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Assim, como pr imeira observação a ser feita pa r a quem vai enfrentar o 
próximo século é a de manter-se interessado, atualizado e preparado para as 
inovações e em especial aquelas relacionadas com a rjrofissão. 

Superar obstáculos, inovar, ousar, devem ser verbos de conjugação co­
t id iana p a r a vocês e pa ra cada um de nós se quisermos enfrentar o dia a dia. 

E quem não inovar cons tan temente ou mesmo acompanhar as inova­
ções poderá ficar u l t rapassado. 

Pa ra inovar é preciso uma grande dose de ousadia. É necessário perder 
o medo de e r r a r pois só e r ra quem faz. 

Porém, estas caracter ís t icas não seriam suficientes pa r a o pós-gradu-
ando se, a l iadas a elas, não jun ta rmos a tenacidade, o compromisso e o assu­
mir responsabilidades pois estas extrapolam aquelas já assumidas , por vocês, 
como profissionais ou mesmo docentes. 

Associado com o que focalizamos no início lembro que a responsabilida­
de de mudança está em cada um de nós. Todos temos um destino a criar e o 
ideal ser ia que cada um desenvolvesse os traços de personal idade mais pro­
váveis de serem valorizados pela civilização do futuro. 

Porém, os obstáculos e desafios não são apenas p a r a vocês, mas pa ra 
todos, docentes e or ientadores do Programa bem como pa ra a Escola de En­
fermagem e a Universidade. 

Pessoas e insti tuições enfrentam, como bem define TOFFLER 4 , uma 
revolução tectetrônica, isto é, de acelerada tecnologia e equipamentos eletrô­
nicos de p r imei ra geração. E ainda ele acrescenta que o mundo está emergin­
do rap idamente do choque de novos valores, conceitos e tecnologias. 

É sabido que a tua lmente se reinicia com certa força, jun to com o avan­
ço científico, a ênfase no ser humano. 

Agora em nova t r íade de observações, focalizamos que a eletrônica e 
tecnologia, em especial na área da saúde, são bens que devem ser: 

- Conhecidos por todos; -utilizados na vida pessoal e profissional;-ampliados 
com futuras invenções. 

Logicamente, tudo isto, sem esquecer os aspectos sociais e humanos de 
cada indivíduo em cada cu l tura ou Sociedade. 

Neste final de século acumulou-se um acervo de conhecimentos e de 
pesquisas que numer icamente u l t rapassam os limites das melhores previ­
sões. Pode-se ga ran t i r que o conhecimento será a chave do crescimento e do 
deslocamento de poder de cada país ou grupo no século XXI. 

E, a inda segundo TOFFLER 4 : o conhecimento é a mais democrática 
fonte de poder. Independente de out ras interpretações, aqui a pa lavra poder 



será considerada como: habil idade para fazer ou agir; a capacidade de fazer 
ou realizar a lguma coisa. 

() desenvolvimento do conhecimento e as pesquisas ocorrem em todas 
as áreas, porém, nas ciências da saúde ou mesmo naquelas relacionadas, 
este acervo e estas pesquisas têm efeitos diretos e indiretos sobre a saúde 
individual, social e ecológica. 

E. na enfermagem, quais seriam as principais manifestações neste par­
t icular e que nos permit i r iam prever um salto numérico e qualitativo com­
para t ivamente não só aos períodos precedentes como também aos demais 
cursos e profissões? 

Algo que nos empolga é que no Programa de Pós-Graduação desta Es­
cola, desde sua criação na década de 70 até março de 1995, cento e noventa e 
seis enfermeiras concluíram o Mestrado e cento e quatro o Doutorado (entre 
os concluintes do nosso Programa e do Programa de In terunidades) . 

Não podemos afirmar, no momento, qual é no Brasil , o quant i ta t ivo de 
enfermeiras pós-graduadas e pós-graduandas , mas é certeza de que estes 
números tem crescido cont inuamente , mesmo porque, além do a tua l número 
de Cursos existentes surgiu na década de 90 pa ra Programas de Pós-Gradu­
ação, possibilidades de convênios e ou t ras formas de parcer ia en t re as vár ias 
EE's do Brasil e da América Latina. 

Assim, rompeu-se a famosa expressão "ilhas de excelência" que se apli­
cava àquelas instituições que possuíam Programas de Pós-Graduação. 

Temos potencial pa ra estabelecer acordos de cooperação em âmbito in­
ternacional pelo quadro de a tua is e futuros especialistas, pesquisadores e 
líderes ent re os quais na tu ra lmen te estarão vocês. 

E cada orientador ou docente da Pós-Graduação ao reconhecer e incen­
t ivar dons e talentos segue em busca da diversidade e qual idade dos projetos, 
estudos e pesquisas. 

Na trajetória em que a mudança é uma constante, deve-se t r aba lha r 
com este princípio para ampliação das perspectivas dos profissionais e da 
enfermagem. 

Ao associar o tema mudanças com a profissão nada melhor do que 
enfatizar uma pesquisa feita sobre l iderança por enfermeiras aus t ra l i anas 
(IRURITA 3) 

Uma das ent revis tadas no estudo manifestou-se da seguinte forma. 

"Tem havido tanta mudança nos últimos anos e as enfermeiras por 
tanto tempo não tinham mudado...A rapidez das mudanças é tanta que mal 
se consegue manter a cabeça fora d'água". 

É válido supor que as enfermeiras do Brasil não sejam diferentes das 
aus t ra l i anas , porém nossa enfermagem possivelmente está muito aquém da­
quele país. 



Este estudo demonstrou ainda que as ent revis tadas exibiam como ca­
racteríst ica: o otimismo isto é, a crença de que a enfermagem pode at ingir 
seus objetivos apesar dos fatores adversos. No tocante ao desenvolvimento 
da Pós-Graduação de Enfermagem no Brasi l pode-se garan t i r que a profissão 
e os profissionais estão mudando. Assim, mesclam-se otimismo, crença e es­
perança de que as futuras gerações de enfermeiras pós-graduadas terão mais 
opor tunidades e mais influência no sistema político, de saúde e de educação 
no nosso país. 

No referido estudo, foi uti l izada a palavra otimização no sentido de 
descrever o processo de fazer o melhor em cada situação. 

E as au toras aus t ra l i anas estabeleceram 3 níveis, o pr imeiro é a : 

- Sobrevivência, isto é, fazer ótimo uso dos recursos disponíveis. É sa­
bido que todas as EE's do Brasil que mantém Programas de Pós-Graduação 
tem procurado implementar a utilização dos recursos mater ia is , financeiros 
e humanos . 

- Investimento: É o desenvolvimento de recursos e de pesquisas . Neste 
nível de otimização ainda não atingimos o ideal e como bem acusa a úl t ima 
Revista Science, a América Lat ina part icipa apenas em 1/4 das publicações 
científicas mundia is . E em enfermagem, in ternacionalmente qual será a por­
centagem do Brasil? Está em nossas mãos a u m e n t a r os índices e projetarmos 
nossas pesquisas numér ica e qual i ta t ivamente . 

- Transformação: Neste nível significa rever ter situações negat ivas , 
explorar recursos potenciais. 

Aí, como exemplo, ter íamos a desmistificação do termo i lhas de exce­
lência, e conseqüentemente , maior número de programas e de mes t res e dou­
tores em enfermagem. 

E, no tocante às pesquisas, a t ransformação seria a de aproximá-las 
mais da prá t ica assistencial , e l iminar as bar re i ras existentes en t re educa­
ção, pesquisa e prática. 

Além da criação de núcleos ou Centros de Pesquisa, como es t ra tégia 
estar ia também o estabelecimento de s is temas eficientes pa r a que os enfer­
meiros pudessem obter melhor e mais rap idamente as informações científi­
cas válidas p a r a a prática. 

Mas para a comunicação efetivar-se não só é preciso que haja a infor­
mação como também que ela t enha significado, exige saber in t e rp re t a r como 
bem estabelece DRUCKER 2 em seu livro "As Novas Realidades" enfatizando 
os impactos sociais de informações nas sociedades na era da computação. 

Porém, é mais fácil falar sobre mudanças do que promovê-las. Estar­
mos reun idas é um dos passos pa ra a part icipação. Outro passo é o reconhe­
cimento da mudança e a conscientização de que somos par t ic ipantes efetivas 
no desenvolvimento da profissão e da Sociedade. 
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